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Anúncio

CARTA AO LEITOR

A reportagem de capa desta edição nos leva para o futuro. Ao 
anunciar um investimento superlativo de R$ 72 milhões, a Uni-
med Nordeste-RS escreve mais um importante trecho da história 
da saúde na região. Em um terreno contíguo ao prédio atual do 
Hospital Unimed, em Caxias do Sul, uma construção vertical vai 
começar a subir em breve, para dar forma a um complexo habitado 
por equipamentos de ponta e por uma equipe que prima pela 
humanização, dois dos grandes diferenciais deste plano de saúde. 
Até 2018, Pronto-Atendimento, centro cirúrgico ambulatorial, 
unidade materno-infantil, centralização dos serviços, novos leitos 
e 400 vagas de estacionamento estarão em pleno funcionamento, 
para sua tranquilidade. Aos poucos, vamos contar tudo para você.

Até lá, não deixe de lado seus acompanhamentos médicos. Na 
20ª edição de Vida é Unimed, continuamos reforçando o que fa-
zemos desde nosso primeiro projeto editorial: prevenção é mesmo 
o melhor remédio. Opte por alimentos orgânicos, para que seu 
prato venha sem tantos agrotóxicos, aposte na sustentabilidade, 
engrosse a audiência dos projetos culturais, viaje, curta a Unimed 
no Facebook, curta a vida, enfim. 

O caminho para você seguir em frente por essas vertentes do 
bem começa nas próximas páginas. Eu, que as escrevi e as editei, 
encontrei não faz muito outro bom motivo para cuidar de mim 
ainda mais: estou bem faceiro com a chegada do meu segundo 
filho, o Felipe, o bebê que ilustra, junto comigo e com o Guilherme, 
esta página – e que protagoniza uma crônica sobre a sua chegada 
nas páginas 44 e 45. Que os meus textos em primeira pessoa e as 
reportagens criadas para você sirvam de impulso para que o que 
vem por aí seja sempre sublinhado por muita, mas muita saúde. 
A gente merece.

Um abraço,

que vemO por aí

André Benedetti, Editor
andre@unimed-ners.com.br
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o cartão unimed é um documento pessoal e intransferível, 
que garante o atendimento nos consultórios médicos, clínicas 
e demais prestadores. nos casos de o paciente não possuir o 
cartão unimed (seja por motivo de perda, extravio ou não 
recebimento pelo correio), é obrigatória a apresentação de um 
documento de identificação com foto. para facilitar a prestação 
de serviços, evitar fraudes ou registros indevidos, é fundamen-

tal que o beneficiário não empreste seu cartão 
unimed a outras pessoas. Este 

documento é fornecido 
pela unimed nordeste-
-rs ao titular e respectivos 

dependentes do plano de 
saúde, assegurando os direitos 

e vantagens de uso, conforme es-
pecificações contratuais.  

alguns exames, todos sabem, exigem jejum 
para que se obtenha um resultado correto. mas 
você sabe quantas horas deve se privar de re-
feições antes de ir até um laboratório unimed? 
veja no site da unimed (www.unimed-ners.
com.br), ao clicar no link serviços próprios, 
informações que preparamos para você. antes 
de ler cada uma delas, lembre-se: a unimed 
inaugurou recentemente um novo posto de 
coleta em caxias do sul. Ele se localiza na rua 
os dezoito do Forte, 639, na esquina com a 
rua 13 de maio. o local permanece aberto de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 18h50min, 
sem fechar ao meio-dia, e aos sábados, das 
7h às 12h50min. mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (54) 3228-2910.

cuidE dE sEu cartão pré-laBoratório

reunir os exames feitos nos últimos tempos, a 
fim de que eles sejam avaliados, se necessário, 
por todos os médicos com os quais você mar-
car uma consulta, pode ser uma medida de 
prevenção tão eficaz como uma alimentação 
balanceada ou a prática regular de exercícios 
físicos. ao apresentar ao médico seus últimos 
hemogramas já na primeira consulta, por 
exemplo, há chances de ele não pedir um 
novo exame – mesmo que a consulta anterior 
seja por um motivo diferente. ao levar os re-
sultados que já estão na sua casa, tanto você 
quanto seu médico ganham tempo: infor-
mações que só seriam conhecidas lá adiante, 
depois de saírem os resultados da análise, 
já estão à mão, poupando-o até mesmo de 
uma reconsulta. assim, tratamentos poderão 
ser iniciados com antecedência, bem como 
gastos com uma nova ida ao consultório de 
seu médico não serão necessários. 

ExamEs prEsErvados

vIdA NA uNImEd

Utilizando o plano da melhor maneira
você também pode colaborar para que possamos oferecer sempre, em qualquer especialidade, um serviço de saúde certeiro, ágil e de qualidade

posto de coleta na esquina das ruas os 18 do Forte e 13 de maio: outra opção para os caxienses

recebimento pelo correio), é obrigatória a apresentação de um 
documento de identificação com foto. para facilitar a prestação 
de serviços, evitar fraudes ou registros indevidos, é fundamen-

tal que o beneficiário não empreste seu cartão 
unimed a outras pessoas. Este 

documento é fornecido 
pela unimed nordeste-
-rs ao titular e respectivos 

dependentes do plano de 
saúde, assegurando os direitos 

e vantagens de uso, conforme es-
pecificações contratuais.  
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Tudo num 
só lugar

Para sua comodidade, Centro de Diagnóstico 
Unimed reúne exames de imagem e laboratoriais 

na estrutura do Hospital Unimed 

Exames de diagnóstico por imagem
 Tomografia computadorizada 
 Ecografia geral e com doppler
 Exames radiológicos (raio X)

Exames cardiovasculares
 Eletrocardiograma
 Ecocardiograma bidimensional 
 Ecocardiograma com estresse farmacológico
 Ecocardiograma transesofágico  Estacionamento

No Laboratório Unimed você obtém um diagnós-
tico de confiança com a experiência de profissionais 
referenciados, completa infraestrutura e recursos 
tecnológicos avançados. Com tecnologia de ponta, 
que permite resultados rápidos e precisos, você realiza 
seus exames com a maior tranquilidade e segurança. 

 ISO 9001
 PALC (Laboratório de Análises Clínicas)
 ONA – Acreditado com Excelência (Hospital Unimed) 
 Selo de qualidade pelo Colégio Brasileiro de Radiolo-

gia e Diagnóstico por Imagem (serviço de tomografia)

ONDE? Centro de Diagnóstico por Imagem, junto 
ao Hospital Unimed 

Rua Carlos Bianchini, 1744, bairro Marechal 
Floriano, em Caxias do Sul

Serviços oferecidos no Centro de Diagnóstico Unimed:

 A Unimed concentrou diversos serviços de saúde em um único lugar, no Hospital 
Unimed. O Centro de Diagnóstico Unimed reúne alta tecnologia e profissionais 
qualificados tanto para pacientes internados quanto para os demais beneficiários, 
a partir da proposta de oferecer os mais complexos tipos de exame com total co-
modidade, ao seu alcance.

Serviços Próprios

No Centro de Diagnóstico por Imagem

Facilidades

Certificações:

Central de Agendamento  (54) 3202.9200

Laboratório de Análises Clínicas

 No Centro de Diagnóstico por Imagem, o cliente Uni-
med pode realizar uma ampla quantidade de exames 
sem a necessidade de buscar autorização prévia, que é 
providenciada no ato. Consulte no momento da mar-
cação do exame a necessidade de autorização prévia. 
 O espaço está totalmente equipado para atender 

a pessoas portadoras de necessidades especiais: 
sala para coletar exames quem tem dificuldade de 
locomoção, acessos amplos e sanitários adaptados 
estão entre os destaques
 A equipe médica permanece no serviço, confor-

me escala, durante todo o horário de atendimento, 
facilitando encaixes de urgência e contatos diretos 
com o médico assistente
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Vínculos  
emocionais

Ações de humanização tomam conta de diferentes áreas do 
Hospital Unimed Caxias do Sul com dois nobres objetivos: 

a saúde dos pacientes e a qualidade de vida no trabalho

Em um evento com a apresentação de cases de 
sucesso, todos com base na humanização, a coor-
denadora de gerenciamento de leitos do Hospital 
Unimed Caxias do Sul, Isabel Argenta Cervelin, 
parou para pensar no que já era praticado na coope-
rativa. Num estalo, as percepções sobre os trabalhos 
realizados pela cooperativa em Caxias começaram 
a mudar completamente.

 “As ações em andamento no nosso Hospital 
podem nos colocar em uma posição de destaque, 
em se tratando de humanização, apesar de esse 
conceito ainda não ter sido criado internamente”, 
pensou ela, ao relembrar alguns projetos calorosos 
organizados na empresa, como os pocket shows do 
grupo Ri que Passa, a colocação de fotos e cartazes 
em alguns leitos de UTI, quando possível, as festas 
de encerramento de cada ciclo de quimioterapia dos 
beneficiários internados e a música ambiente na Sare 
(sala de recuperação) e nas salas de cirurgia, caso 
haja aprovação do médico assistente.

 Para reunir trabalhos do gênero e conferir-lhes 
unidade e fôlego, transformando-os em uma es-
pécie de padrão que alcança o status de cultura da 
empresa, era necessário designar um grupo estra-
tégico de humanização, responsável não apenas 
por tocar à frente novos projetos marcados por 
vínculos afetivos, mas também trazer à superfície 

os existentes. Faltava, no entanto, uma base teó-
rica. Pouco abordado até então, o conhecimento 
sobre o tema chegou à Unimed depois que a 
cooperativa lançou olhares na esfera pública, que 
estabelecera algo neste sentido, porém fundamen-
tada em uma realidade distante da vista entre os 
planos de saúde.

 “O Sistema Único de Saúde (SUS) constituiu a 
Política Nacional de Humanização (PNH), que surgiu 
não como exigência, e sim em tom de sugestão”, 
comenta a assistente social Ana Lúcia da Silva, do 
Gestão de Pessoas da Unimed. 

Voltada para os órgãos públicos, a diretriz, con-
forme Ana, está sendo adaptada para a realidade 
privada. Em alguns quesitos, o perfil da cooperativa 
requer trabalhos diferentes, e é sobre as particulari-
dades da Unimed que pretende se debruçar o Grupo 
de Trabalho de Humanização, articulado a partir de 
reuniões realizadas a cada dois meses, das quais 
participam lideranças desta operadora de planos, 
e por meio de encontros mensais, que têm como 
convidados funcionários da ala operacional, que 
assumem o papel de multiplicadores.

 “Mapeamos todas as ações que espelham a hu-
manização no Hospital e que são postas em prática 
pelos setores, a fim de, em seguida, promover en-
contros de sensibilização, para os quais os funcioná-

hospital unimed
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rios da instituição são convidados”, conta 
isabel, ao descrever as rotinas do grupo. 

mas o que os pacientes esperam quan-
do estão nas dependências do Hospital uni-
med, afinal? as respostas a essa pergunta chegam 
ainda quentes, trazidas por quem atua na ponta 
do serviço, ou seja, os próprios funcionários da 
instituição. um fluxo que, depois de estabelecido, 
fez (e faz) toda a diferença. 

“aos poucos, vimos que os integrantes da empre-
sa queriam falar, contar as vivências tidas durante os 
atendimentos, enfim, participar”, completa isabel.

 ao deparar com uma rica fonte de informações, 
o Hospital promoveu uma dinâmica com estudos de 
caso. o resultado, conta a coordenadora, abasteceu 
os gestores com dados que traduzem o sentimento 
e as percepções dos pacientes. “a partir disso, esta-
mos vendo como tratar um idoso e como oferecer 
mais qualidade de vida a um paciente de uti, por 
exemplo, primando por acolhimento, integralidade 
do cuidado, respeito e ética”, diz isabel. “o paciente 
estava sendo bem cuidado antes de todo este movi-
mento, claro, mas as famílias sentiam falta de uma 
atenção maior”, complementa. 

o tempero em falta, apesar de completamente 
abstrato, ganha forma em uma espécie de “como 

fazer”, que se espalha pelos setores ao se 
inserir na cultura da empresa. por enquan-

to, apenas a cultura do Hospital, na verdade.
 “vamos continuar promovendo reuniões 

de grupos de funcionários, a fim de, mais adiante, 
quando o projeto estiver mais fortalecido, implantar 
esse modus operandi em outros serviços, tais como 
a medicina preventiva e o pronto-atendimento 
caxias”, antecipa ana. 

ganham os pacientes, já que o foco de tudo é 
a saúde, mas também os funcionários, que passam 
a vislumbrar de forma mais nítida o que se pratica 
internamente, a partir de um trabalho multiprofis-
sional e em rede.

 “À equipe multidisciplinar – médicos, enfermei-
ros, nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapeutas, 
psicólogos, fonoaudiólogos e assistentes sociais 
–, cabe uma assistência com alegria, segurança e 
esperança ao paciente, algo que contribua signifi-
cativamente para sua recuperação”, diz o gerente 
do Hospital, ivan luiz michelon. “medicamentos 
e aparelhos são essenciais e indispensáveis para a 
reabilitação, mas não são tudo: podemos ser mais 
atenciosos, gentis e prestativos para colaborar com a 
melhora da saúde de quem procura nosso serviço”, 
finaliza o gerente.

hOSPITAL uNImEd

mas o que os pacientes esperam quan-
do estão nas dependências do Hospital uni-

to, apenas a cultura do Hospital, na verdade.

Converse com seu médico sobre a vacina mais adequada para você e sua família. Para vacinar-se na 
Central de Vacinas é preciso ter em mãos a prescrição médica com carimbo e assinatura, a carteirinha 
de vacinação e a carteirinha do plano de saúde da Unimed.

Clientes Unimed têm valor especial na Central de Vacinas.

Nesse iNVerNo, proteja 
bem o seU pUlmão. 

Vacine-se contra doenças respiratórias.

C a x i a s  –  3 2 8 9 . 9 3 0 0  •  Fa r r o u p i l h a  –  3 2 6 8 . 4 0 4 4
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orgânicos em alta

Que verduras, legumes e fru-
tas sem viço, que nada. 

uma visita às bancas onde 
são comercializados vegetais sem 
agrotóxicos, como as da Feira 
Ecológica de caxias do sul, mos-
tra-se suficiente para comprovar 
que é possível, sim, levar para 
casa produtos sem a aplicação de 
pesticidas, herbicidas ou fungici-
das químicos, e eles nem por isso 
irrompem na sua cesta estiolados, 
distantes das imagens de vegetais 
tenros, coloridos e suculentos com 
as quais estamos acostumados a 
nos deparar nos supermercados.

Há mais de uma década, a 
Feira Ecológica oferece o saboro-

um estudo da Escola superior de agricultura 
luiz de Queiroz (EsalQ) da usp, que descreve a 
disponibilidade de alimentos orgânicos nos domicí-
lios brasileiros, revelou que existe uma relação entre 
o aumento da renda e a disponibilidade domiciliar 
desses produtos em todas as regiões brasileiras. 
conforme divulgação feita pela agência usp, o 
nível de renda é fator relevante para o consumo de 
alimentos orgânicos.

“no Brasil, as informações com relação à dispo-
nibilidade e ao consumo alimentar de orgânicos são 
escassas, não existindo dados obtidos por meio de 
pesquisas de base populacional, em nível nacional, 
que permitam conhecer a situação atual e tam-
bém viabilizar o acompanhamento das mudanças 
ocorridas nos últimos anos”, afirma a economista 
doméstica Edinéia dotti mooz.

o estudo analisou o conteúdo de energia, ma-
cronutrientes (carboidratos, lipídeos e proteínas), 
fibras, vitaminas, minerais e carotenoides, oriundo 
dos alimentos orgânicos, e caracterizou as famílias 
segundo as condições sociodemográficas. “Foi possí-
vel verificar a diferença existente na disponibilidade 
de produtos orgânicos, notadamente quando são 
consideradas as grandes regiões, situação do domi-
cílio e rendimentos, exibindo resultados que podem 
ser considerados referenciais por envolver análises de 
dados obtidos de forma pioneira no Brasil, continua 
a autora da pesquisa.

sempre quis que meus filhos 
pudessem saborear alimentos 
como os que eu tinha à mesa 
quando visitava meus tios que, até 
hoje, moram no interior dos mu-
nicípios da serra. não por nada, 
já devo ser figura conhecida nas 
franjas das banquinhas dos agri-
cultores que vendem seus produ-
tos na Feira Ecológica de caxias, 
que fazem jus ao nome desta pro-
posta. morangos (bem bonitos, 

NuTRIçãO

feira ecológica de caxias do Sul ajuda a engrossar o coro 
das pessoas que preferem consumir vegetais sem fertilizantes 

– todos tenros, fresquinhos, saudáveis, saborosos...

NO CARDÁPIO DESDE A INFÂNCIA

um caminHo a pErcorrEr

so resultado do trabalho de um 
grupo de produtores ecologistas 
de caxias do sul, com o apoio de 
agricultores de ipê, Bom princípio, 
antônio prado, montenegro, 
nova roma do sul e torres, todos 
certificados pela rede Ecovida. 
“no local, podem ser encontrados 
hortifrutigranjeiros da estação, 
além de alimentos processados, 
como pães, geleias, biscoitos, 
farinhas, açúcar, café, chás e erva-
-mate”, comenta a assessora de 
imprensa da Feira, anahi Fros.

O que: Feira Ecológica de 
caxias do sul

Quando: aos sábados, das 
6h30min às 11h30min, na rua 

vermelhinhos, deliciosos), pés de 
alface e frutas de todas as cores e 
sabores podem ser adquiridos com 
preços vantajosos e, o melhor, sem 
a aplicação de produtos químicos 
que notoriamente fazem mal ao 
organismo. como diz a jornalista 
e assessora de imprensa da feira, a 
anahi Fros, basta as pessoas terem 
filho para começar a aparecer por 
lá todo sábado, para deixar a des-
pensa mais saudável. uma rotina, 

aliás, que sempre vira diversão: o 
passeio de fim de semana acaba 
sempre sendo um barato. Entre 
meus itens prediletos está o que 
os produtores chamam de sopão, 
um saco plástico cheio de cenoura, 
abobrinha, batatinha ou inhame 
e espinafre ou couve picados, 
prontos para ir à panela, para um 
caldo prático, sem fertilizantes e 
delicioso – para pessoas de qual-
quer idade. (andré Benedetti)

“com relação aos grupos alimentares, merece 
destaque a maior participação dos laticínios, es-
pecialmente para as famílias moradoras nas áreas 
rurais da região sul. para a região centro-oeste, no 
entanto, foram identificados os valores (médios) que 
superaram as médias nacionais e aqueles obtidos para 
as demais regiões para os grupos de aves e carnes. 
verifica-se que o consumo de alimentos orgânicos de 
origem animal se destacou em relação aos produtos 
considerados relativamente mais baratos, tais como 
frutas e vegetais”, aponta Edinéia.

no que se refere às características sociodemográfi-
cas das famílias, o estudo verificou que quanto menor 
o número de moradores por domicílio, independente 
da região, maior a disponibilidade alimentar de or-
gânicos. destaca-se ainda que com o aumento da 
renda registra-se crescimento na disponibilidade de 
orgânicos nos domicílios com chefe/responsável do 
sexo feminino, e a maior propensão ao consumo é 
verificada entre pessoas mais velhas (60 anos ou mais). 
“no entanto, evidencia a reduzida quantidade (média) 
disponível de alimentos orgânicos para a totalidade 
das famílias brasileiras”, comenta.

o Brasil se destaca como um dos grandes produ-
tores em área plantada de alimentos orgânicos, e esta 
agricultura é considerada estratégica na implemen-
tação de políticas públicas de segurança alimentar 
e nutricional, notadamente aquelas que envolvam 
estímulos à aquisição de alimentos saudáveis.

augusto pestana, antiga Estação 
Férrea, e às quartas-feiras, em 
um ponto de venda de orgânicos, 
das 14h às 18h, na rua santos 
dumont, no bairro nossa senhora 
de lourdes.

Informações: http://feiraeco-
logicacxs.blogspot.com e twitter.
com/FeiraEcologica. E-mail: feira.
ecologica@gmail.com. você tam-
bém pode curtir Feira Ecológica 
no Facebook.

na cidade também há outras 
feiras do gênero nas ruas 13 de 
maio, os 18 do Forte e Bento 
gonçalves. informe-se sobre 
horários pelo telefone: (54) 3290-
3816.
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a unimed recebeu importantes premiações ligadas à confia-
bilidade e à excelência dos serviços. pela 11ª vez foi escolhida 
como vencedora do prêmio marcas de confiança, na cate-
goria assistência médica, por meio de pesquisa realizada pelo 
ibope e revista seleções. além disso, novamente a unimed 
foi reconhecida pela excelência de seus serviços e de seu 

a revista valor 1000 mais uma vez inclui o nome da 
unimed nordeste-rs entre as grandes empresas brasi-
leiras. a cooperativa aparece na 26ª posição do ranking 
em que aparecem as 50 maiores operadoras de plano 
do país no quesito financeiro. apenas 28 singulares 
do sistema unimed figuram na lista, que tem a serasa 
Experian como responsável pela captação, análise de 
balanços e montagem dos rankings.

Estamos novamente entre as 500 maiores empresas do sul, 
conforme o projeto grandes & líderes, uma iniciativa da 
revista amanhã em parceria com a pwc (pricewaterhou-
secoopers). a cooperativa médica com sede em caxias do 
sul conquistou a 219ª posição no ranking – em 2011, havia 
ficado em 226º lugar. significa dizer que esta singular 
figura em uma poderosa vitrine corporativa da re-
gião, fonte de consulta para a comunidade em-
presarial brasileira. a edição 2012 do ranking 
registrou recorde na captação de balanços. 
no total, foram reunidos 1.838 relatórios 
de empresas do rio grande do 
sul, santa catarina e para-
ná. com isso, o número 
de dados é o maior já 
pesquisado nos 22 anos 
de história do projeto. 

logo na primeira edição do selo nacional de governança 
cooperativa, desenvolvido pela unimed do Brasil, a uni-
med nordeste-rs conquistou o selo ouro, obtendo 111 
pontos, o que corresponde a 80% da pontuação máxima. 
Esta pontuação indica que a cooperativa mantém e pratica a 
governança cooperativa, atendendo aos critérios definidos 
no regimento do selo para a categoria ouro. o selo tem 
como objetivos estimular o sistema unimed à prática 
da governança cooperativa como um diferencial que 
comprova o cumprimento das exigências legais para 
o bom funcionamento das organizações e a prática de 
todos os quesitos mínimos estabelecidos pela unimed 
do Brasil. também tem a finalidade de valorizar o traba-
lho médico, por meio dos resultados apresentados, além 
de ressaltar o compromisso pela busca e aprimoramento 
constante dos conceitos de governança.  a unimed 
nordeste-rs está entre as duas singulares no rio grande 
do sul e entre as 12, no Brasil, que conquistaram o selo 
nacional de governança cooperativa na categoria ouro.

as parcerias estabelecidas com a cia. municipal de dança 
de caxias e com a orquestra sinfônica da universidade de 
caxias do sul, entre outras iniciativas do gênero, inseriram a 
unimed em um seleto grupo de 39 organizações. 
o então presidente desta singular, dr. ricardo casara, rece-
beu o troféu Empresa amiga da cultura, uma homenagem 
prestada pelo município de caxias do sul, por meio da 
secretaria municipal da cultura.
as instituições homenageadas são as que apoiaram projetos 
culturais nos anos de 2011 e 2012, nas áreas de literatura, 
dança, artes visuais, teatro, música, cinema, vídeo e folclo-
re, com a renúncia fiscal do seu imposto sobre serviço de 
Qualquer natureza (issQn) ou do seu imposto predial e 
territorial urbano (iptu).

a saúde ocupacional da unimed nordeste-rs alcançou 
a satisfação de 85,03% entre empresários e profissionais 
responsáveis pelo uso do serviço nas empresas contratantes. 
o elevado índice foi extraído de uma pesquisa quantitati-

satisFação Em alta EntrE EmprEsas cliEntEs

amiga da cultura

dE conFiança E sEgura a 26ª maior opEradora 
dE planos do Brasil

EntrE as maiorEs 
EmprEsas do sul

govErnança coopErativa 

atendimento aos clientes pela revista apólice, ao vencer o 
prêmio melhores do seguro. as empresas vencedoras foram 
escolhidas por meio de pesquisa realizada pela revista, em 
parceria com a cva solutions, respondida por mais de 1,2 
mil corretores de seguros, com registro na superintendência 
de seguros privados (susep).

va elaborada pela competitive pesquisas, a partir de um 
questionário aplicado em 400 organizações. dessas, 96,9% 
recomendariam os serviços para outras corporações.
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figura em uma poderosa vitrine corporativa da re-
gião, fonte de consulta para a comunidade em-
presarial brasileira. a edição 2012 do ranking 
registrou recorde na captação de balanços. 
no total, foram reunidos 1.838 relatórios 
de empresas do rio grande do 



o leão poderá ajudá-lo a fortificar a 
cultura na região. a orquestra sinfô-
nica da universidade de caxias do sul 
(osucs) lançou o programa doar é le-
gal, que conta com o apoio da unimed 
nordeste-rs. Funciona da seguinte 
maneira: quem paga imposto de renda 

para se ajustar às necessidades dos 
clientes, a unidade de Farroupi-
lha da central de vacinas 
unimed passou a atender 
em novo horário. agora, 
o espaço abre as portas 
de segunda a sexta, das 
13h30min às 18h30min, 
para oferecer uma ampla 
variedade de doses, para 
pessoas de todas as idades. 
a unidade de Farroupilha da 
central de vacinas unimed 
funciona na rodovia dos 

doar para a orQuEstra é lEgal

novo HorÁrio na cEntral dE 
vacinas dE FarroupilHa

Ela ficou fechada para reforma por um 
tempo, mas valeu a pena. a cafeteria 
do Hospital unimed voltou a funcionar, 
desta vez com mesinhas em madeira 
escura e com um projeto luminotécnico 
atual. para os momentos de pressa, 
o novo ambiente oferece também a 
possibilidade de tomar um café ou de 
se deliciar com um petisco no próprio 
balcão, diante do qual se encontram 

caFEtEria do Hospital rEnovada 

pode destinar parte do seu tributo com 
dedução de 100%, e assim colabora 
com a cultura na região. para saber 
mais, informe-se com seu contador ou 
entre em contato com a osucs, pelo 
telefone (54) 3289-9017, ou pelo e-
-mail orquestra@ucs.br.

dois confortáveis bancos. destaque 
para o lavatório instalado próximo 
às mesas, com direito a espelhos, em 
sintonia com as sugestões de limpeza 
de mãos tão citadas em ambiente hos-
pitalar. no comando de pratos e xícaras, 
samuel masotti, até então funcionário 
da recepção do Hospital, assumiu um 
novo compromisso profissional.

romeiros, 2000, junto ao pronto-
-atendimento unimed, fone: (54) 

3268-4044. Em tempo: a 
unimed mantém também 
uma central de vacinas 
em caxias, na rua si-
nimbu, 1183, junto à 

medicina preventiva, fone: 
(54) 3225-5272, com 
o seguinte horário de 
atendimento: de segun-

da a sexta, das 8h30min às 
11h45min e das 13h30min 
às 18h30min.
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clientes, a unidade de Farroupi-clientes, a unidade de Farroupi-
lha da central de vacinas 
unimed passou a atender 
em novo horário. agora, 
o espaço abre as portas 
de segunda a sexta, das 
13h30min às 18h30min, 
para oferecer uma ampla 
variedade de doses, para 
pessoas de todas as idades. 
a unidade de Farroupilha da 
central de vacinas unimed 
funciona na rodovia dos 

-atendimento unimed, fone: (54) 
3268-4044. Em tempo: a 
unimed mantém também 
uma central de vacinas 
em caxias, na rua si-
nimbu, 1183, junto à 

medicina preventiva, fone: 
(54) 3225-5272, com 
o seguinte horário de 
atendimento: de segun-

da a sexta, das 8h30min às 
11h45min e das 13h30min 
às 18h30min.

a unimed nordeste-rs agora tem Facebook. Basta acessar www.
facebook.com/unimednordesters para conferir um conteúdo exclu-
sivo, elaborado especialmente para as plataformas digitais. 

ao manter uma conta no twitter desde 2009 e, mais recentemen-
te, consolidar-se nas redes sociais com o ingresso no Facebook, esta 
empresa propõe uma nova forma de dialogar com os seus públicos, 
com você.

a sua audiência nesta nova fase, portanto, é muito bem-vinda: a 
unimed nordeste-rs valoriza e estimula a presença dos clientes nas 
redes sociais. vale curtir e compartilhar à vontade. porque você é fun-
damental para esta empresa, inclusive em território virtual.

\o/
Ao criar uma fan page no facebook, Unimed 
nordeste-rS consolida-se nas redes sociais
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10 dicas de 
alimentação

Nutricionista reúne sugestões para deixar seu 
cardápio ideal para uma vida melhor

Você não precisa ser tão orto-
doxo à mesa: algumas exceções 
são aceitas, claro. Mas é neces-
sário disciplina, sim. Menos sal 
e mais temperos verdes, mais 
água e menos refrigerantes, um 
gás nos assados e uma redução 
considerável nas frituras: suges-
tões assim povoam os conteúdos 
aos quais todos, hoje em dia, 
temos acesso – nos jornais, nas 
revistas, na internet, no tablet, no 
celular. Na prática, porém, como 
você tem se “comportado”? A 
nutricionista Darlin Sperling, da 
Medicina Preventiva da Unimed 
Nordeste-RS, nos ajudou a reunir 
os 10 caminhos do bem abaixo, 
a fim de que você dê o pontapé 
inicial para cuidados consigo mes-
mo. Não é nada impossível. 

1Se você é diabético, dê prefe-
rência a adoçantes à base de 

estévia ou sucralose, naturais, em 
substituição às versões sintéticas, 
como aspartame, ciclamato de 
sódio e sacarina.

2Se você é hipertenso, adicione 
ervas ou especiarias ao sal. 

“Dessa forma, utilizamos menos 
sal, deixando o alimento muito 
mais saboroso.”

3Procure evitar frituras, mas, se 
precisar fazer, prefira óleo de 

milho, de girassol ou de canola, 
pois têm um grau de gordura 
saturada menor, se comparados 
com o de soja.

4Se você não dispensa sobre-
mesa, prefira aquelas à base 

de frutas, de gelatina e de iogurte, 
ou troque uma tigela cheia por 
um picolé de frutas.

5Caso o chocolate faça parte de 
sua rotina, procure saborear os 

amargos, que concentram mais 
cacau. Mas não exagere: o ideal 
é não ultrapassar o limite de 25g 
a 30g de chocolate por dia.

6Água é fundamental. Para que 
você não se esqueça deste im-

portante elemento em sua rotina, 
deixe uma garrafinha em local visí-
vel. “Assim você tomará água du-
rante o dia todo, sem fazer esforço.”

7Evite ingerir líquidos durante as 
refeições. Se o fizer, deixe para 

o final da refeição – e não tome 
mais do que 200 ml.

8Faça três refeições principais 
(café da manhã, almoço e 

jantar) e pelo menos dois lanches 
pequenos nos intervalos (nesses 
momentos, procure utilizar frutas, 
pois, dessa maneira, você torna sua 
alimentação variada e colorida).

9Evite soluções “milagrosas” 
para controle do peso, tais 

como chás, dietas da moda,  óleo 
de coco, entre outras.

10Inclua no seu dia a dia 
alimentos integrais. Exem-

plos não faltam: aveia, linhaça, 
quinoa, chia. Eles são ricos em 
fibras que auxiliam no controle 
do apetite, melhoram o trânsito 
intestinal, controlam a glicose e 
reduzem o colesterol.

nutrição
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Aprenda a suavizar 
as rugas

A chegada da idade não é a 
única responsável pelo surgimen-
to das linhas de expressão e das 
rugas, sinais com os quais vamos 
aprendendo a conviver ao longo 
do tempo, mas que podem ser 
amenizados, e muito, a partir de 
cuidados sob a nossa exclusiva 
responsabilidade.

“Assim como malhamos para 
manter o corpo em forma, po-
demos estabelecer uma rotina de 
exercícios e massagens para cuidar 
da face”, compara a fonoaudióloga 
Ariane Massoni, da Medicina Pre-
ventiva da Unimed Nordeste-RS.

Sim, cara leitora (ou leitor) em 
busca de soluções para atenuar as 
rugas: a fonoaudiologia, veja só, 
oferece uma série de possibilida-
des ao seu alcance, para que você 
amenize as linhas de expressão a 
partir de orientações estabelecidas 
individualmente, de acordo com o 
jeito de se expressar de cada um. 

“A especialidade da fonoau-
diologia que cuida disso é a de 
motricidade oral, que trabalha, 
em conjunto com outras áreas do 
conhecimento [como a odonto-
logia, a dermatologia e a cirurgia 
plástica], toda a musculatura da 
face e as funções de deglutição, 

Fonoaudióloga apresenta uma série de orientações ao 
alcance de quem deseja atenuar as linhas de expressão

fala, respiração, mastigação e 
sucção”, explica Ariane. “Os 
exercícios são exclusivos, pois 
dependem muito do que está 
acontecendo com cada rosto, e 
por isso não se tratam de uma 
ginástica facial, feita sem uma 
avaliação prévia”, complementa.

As pregas que se formam 
na testa ou que insistem em se 
mostrar entre as sobrancelhas, 
por exemplo, são consequên-
cias de fatores óbvios, como a 
exposição ao sol, a alimentação 
pouco balanceada, o fumo, as 
mudanças de peso, a idade e a 
predisposição genética, mas tam-
bém se relacionam ao excesso de 
expressividade, à má respiração 
e ao costume de franzir os olhos 
quando a visão falha, entre outros 
hábitos passíveis de correção.

Conforme a fonoaudióloga, 
se conseguirmos seguir alguns 
cuidados, com certeza evitaremos 
uma série de consequências, dei-
xando o tratamento mais simples. 
“Isso sem contar que quem se vê 
melhor no espelho obtém mais 
disposição para se cuidar tam-
bém”, diz. “Uma bateria de 10 a 
15 sessões costuma ser suficiente 
para visualizar as diferenças entre 

o antes e o depois, e elas não 
costumam ser poucas”, finaliza.

Apesar de os exercícios serem 
específicos, Ariane reuniu uma sé-
rie que pode ser útil para qualquer 
pessoa que deseja manter a pele 
mais lisa, mais jovem. Acompanhe.

Dicas
 Mastigue usando os dois 

lados da arcada dentária: quem 
opta por uma mastigação unila-
teral fortalece apenas uma deter-
minada região, deixando a porção 
oposta mais flácida.

 Não durma com o rosto sobre 
um dos braços ou sobre as mãos, 
para evitar marcas ao amanhecer.

 Respire pelo nariz, e não 
pela boca, que, se estiver sempre 
aberta, ajuda no caimento da 
estrutura da face.

 Para fortificar a região da 
papada, crie o hábito de estalar 
a língua (imitando o barulho do 
trote de um cavalo) ou de varrer 
o céu da boca com ela.

  Mantenha o grau das lentes 
de seus óculos atualizados, a fim de 
não espremer toda hora os olhos 
para ajustar o foco, distanciando-
-se das marcas que comumente 
surgem no entorno dos olhos.

beleza
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Unimed Nordeste-RS 
investe R$ 72 milhões 
para ampliar o Hospital 
Unimed Caxias do Sul

Projeto reunirá novo Pronto-Atendimento, centro cirúrgico 
ambulatorial, unidade materno-infantil, centralização dos 

serviços, novos leitos e 400 vagas de estacionamento

capa



O Hospital Unimed Caxias do Sul vai praticamente triplicar nos próximos 
anos. Hoje com 12.284 metros quadrados de área construída, a instituição 
será ampliada em 31.326 metros quadrados a partir de um investimento 

avaliado em R$ 72 milhões, dividido em duas fases. 

O início da construção do empreendimento está 
previsto para 2013, com término da primeira fase 
em 2015, quando serão inaugurados o novo Pronto-
-Atendimento, um Centro Cirúrgico Ambulatorial e 
a centralização dos serviços da cooperativa – SOS 
Emergência, Assistência Domiciliar, Saúde Ocupacio-
nal, Medicina Preventiva e Responsabilidade Social. 
A segunda fase, com finalização marcada para 2018, 
terá a instalação de uma unidade materno-infantil, 

inédita na Unimed, e de mais leitos de internação, 
que revelarão um conceito de hotelaria, além de 
novos serviços. As obras incluem 10.800 metros 
quadrados de estacionamento coberto para 400 
veículos, projetado especialmente para facilitar as 
rotinas de quem necessita de atendimento médico.

“A cooperativa precisa investir na saúde dos seus 
clientes, seu maior foco, melhorando a qualidade 
de atendimento, e no aumento das oportunidades 

para o trabalho médico”, comenta o presidente da 
Unimed Nordeste-RS, Dr. Ricardo Casara. “Ao criar 
uma ala materno-infantil própria, a Unimed traz para 
a cidade outra possibilidade de local para partos e 
para internações pediátricas”, exemplifica.

A criação de alternativas abrange também outras 
especialidades, visto que os serviços já existentes no 
Hospital também serão ampliados. Um ganho que 
atinge não apenas os clientes Unimed. 

“Ao disponibilizar mais leitos, a instituição ajuda a 
reduzir a falta de espaço para internações, principal-
mente no inverno, quando em nossa região se dá a 
maior procura por atendimentos médicos”, comenta 
o diretor de Serviços Próprios, Dr. Carlos Castellano 
Silveira. “O atual Pronto-Atendimento, que anos 
atrás inaugurou em Caxias o primeiro Centro Cirúr-
gico Ambulatorial, otimizando os serviços sem perder 

em qualidade, passará a ter um espaço destinado a 
procedimentos ambulatoriais ainda maior, com uma 
aparelhagem de ponta”, lembra Dr. Castellano. 

Marcado atualmente pela horizontalidade, o 
Hospital vai alterar a paisagem da Rua Carlos Bian-
chinni, 1744, onde se localiza: um prédio com nove 
pavimentos e 31.327 metros quadrados será erguido 
no terreno agora ocupado pelo estacionamento e na 
porção de terra ao lado dele – algo possível a partir 
da aquisição de uma área contígua de 20 mil metros 
quadrados repleta de plantas.

“O traçado do projeto, assinado pelo escritório 
Lúcia Lisboa Arquitetura Médico-Hospitalar, insere-se 
na vegetação de modo a evitar o corte de árvores de 
espécies ameaçadas de extinção”, comenta o superin-
tendente administrativo, Marcos Zago, revelando uma 
preocupação com a sustentabilidade desde o princípio.

capa
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Pronto-Atendimento Adulto
O Pronto-Atendimento Unimed, hoje localizado no 

Centro, será transferido para a nova área construída 
ao lado do atual Hospital. Ampliado, o serviço reunirá:

  Consultórios clínicos e especializados
  Salas de espera individualizadas
  Salas de aplicação de medicamentos
  Salas de observação
  Sala de dor torácica
  Serviço de Imageologia – raio-x e ecografia 
  Emergência

Pronto-Atendimento Pediátrico
Para as crianças, haverá um espaço exclusivo 

com o seguinte:
  Consultórios clínicos
  Salas de espera individualizadas, de aplicação 

de medicamentos e de observação exclusiva
  Serviço de Imageologia – raio-x e ecografia 
  Emergência

Centro Cirúrgico Ambulatorial
Atualmente, o Pronto-Atendimento localizado 

no Centro conta com um Centro Cirúrgico Ambu-
latorial. Na nova área, o local vai se apresentar am-
pliado e equipado com tecnologia de ponta. Ele terá:

  Salas de cirurgia
  Sala de cirurgia oftalmológica
  Sala de recuperação pediátrica
  Sala de recuperação adulta

Unidade Materno-Infantil
O novo empreendimento também vai inaugurar 

um serviço próprio inexistente hoje na cooperativa, 
a Unidade Materno-Infantil. Ela terá:

  Centro de parto normal
  Centro de parto cirúrgico (para cesáreas)
  UTI neonatal
  UTI pediátrica

A ampliação em itens

capa

Internações
Ao ampliar a ala de internações, a 

Unimed imprime nesses espaços um 
conceito de hotelaria, para oferecer 
ainda mais conforto aos clientes. Nessa 
porção, haverá o seguinte:

  Internação obstétrica
  Internação pediátrica
  Internação privativa e semiprivativa
  Internação VIP

Serviços centralizados
Em funcionamento em diferentes 

partes de Caxias do Sul, os serviços 
próprios da Unimed serão centraliza-
dos. Veja o que será transferido para a 
nova construção:

  Medicina Preventiva
  Saúde Ocupacional
   SOS Emergência
  Assistência Domiciliar
   Responsabilidade Social

Sustentabilidade
Preocupada com o meio ambiente, 

a Unimed Nordeste-RS, que mantém 
um setor de Responsabilidade Social 
premiado e reconhecido interna e exter-
namente, leva à obra os seguintes itens 
relacionados à sustentabilidade – tudo a 
partir de um projeto de acordo com as 
exigências legais e elaborado de modo 
a evitar o corte de árvores de espécies 
ameaçadas de extinção:

  Estação de tratamento de efluentes 
(150 mil litros/dia)

  Captação de água da chuva tratada 
e reaproveitamento dessa água

  Preservação da vegetação existente
  Utilização de placas solares
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Costuras renovadas

Responsabilidade Social

O barulho das máquinas de costura do Banco de 
Vestuário, em Caxias do Sul, anuncia muito mais do 
que a criação de uma peça de roupa cheia de estilo. 

Um olhar mais atento por entre as tramas de 
tecidos que recebem cada ponto possibilita conhe-
cer uma realidade tão extensa e contínua como as 
linhas dos retroses que abastecem as agulhas de 
senhores e senhoras sem a menor vontade de pa-
rar de trabalhar. Enquanto saias, calças ou casacos 
ganham forma, homens e 
mulheres aperfeiçoam-se 
em um ofício, inserem-se 
socialmente e administram 
um dinheiro extra no final 
do mês com a manipulação 
de trajes verdes-claros, 
verdes-escuros, verdes-
-bandeiras, com um bege 
aqui, outro acolá.

Não por nada muitas 
peças são esverdeadas. A 
paleta de cores se justifica 
pelo envolvimento da Uni-
med Nordeste-RS, por meio de seu departamento 
de Responsabilidade Social, como parceira do Banco 
de Vestuário. Ao doar uniformes dos funcionários 
em desuso, a cooperativa apoiou a primeira edição 
do Curso de Customização de Roupas oferecido 
gratuitamente na instituição. Um diferencial com o 
qual outras turmas também poderão contar.

“Os integrantes da empresa que doaram as ves-
timentas certamente acharão gratificante saber que 

serviram de base para a condução deste projeto”, 
acredita Alexandra Sant’Anna, coordenadora da 
Responsabilidade Social da Unimed.

Matéria-prima em quantidade à mão, duas tur-
mas com 15 alunos cada encerraram recentemente 
uma jornada de dois meses, ou 64 horas, de aulas e 
muita prática, em um resgate das costuras caseiras, 
das reformas de peças e dos reaproveitamentos 
de qualquer retalho – a formatura foi realizada na 

Prefeitura Municipal.
“Os uniformes da 

cooperativa não de-
vem ser usados por 
quem não trabalha na 
Unimed, mas, a partir 
da criatividade deste 
grupo, ganham novos 
cortes para vestir pes-
soas em outros con-
textos e gerar renda 
a quem se dedica à 
confecção”, comenta 
o gestor do Banco de 

Vestuário, Juares Paim da Silva.
Aparentemente simples, a proposta se revela 

complexa ao se enovelar com a geração de renda, 
a inserção social, o aprendizado, o convívio, a troca 
de experiências e a ajuda a quem precisa. “Refeitas, 
as roupas são comercializadas em uma feirinha a 
preços simbólicos, para ampliar o acesso a itens de 
qualidade e, ao mesmo tempo, gerar investimentos 
para os próximos cursos”, comenta da Silva. Parte 

Uniformes da cooperativa sem uso viram 
matéria-prima de curso de customização
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das produções tem um destino certo: crianças do 
Hospital geral, de caxias, vão receber de presente 
roupinhas de algodão, criadas especialmente para 
elas.

até o momento, a unimed disponibilizou 98 
peças de uniforme para os alunos, completamente 
aproveitadas. depois da costura, os retalhos viraram 
agulheiros, distribuídos como brindes. as rebarbas 
deles também não foram fora: o resto dos restos 
foi moído e transformou-se em enchimento para 
bonecas, entre outros objetos inventados pela turma 
que já carrega conhecimento sólido sobre o assunto.

“os alunos já tinham boas noções sobre o tema, 
pois são egressos do curso básico de corte e costura, 
pré-requisito para a customização”, explica o gestor.

a secretária executiva bilíngue vera debastiani, 
53 anos, aposentada apenas no papel, está entre os 
formandos. na prática, está sempre pensando no 
próximo modelito a ser criado. “além de elaborar 
um guarda-roupa personalizado, eu ainda contribuo 
com o meio ambiente”, diz, consciente de sua im-
portância não apenas para seu grupo, mas também 

para um planeta sustentável. das quatro etapas 
do curso – motivação, desmanche, corte e monta-
gem –, a que ela mais gostou foi a última. “adoro 
customizar”, revela ela, à frente de uma pequena 
confecção, informalmente.

a bordadeira maria luiza de oliveira silva, 61 
anos, está de olho na possibilidade de também virar 
empreendedora. depois de passar anos “de cabeça 
baixa, em casa, muitas vezes sozinha”, como ela 
mesma conta, a jovem senhora não se importa com a 
idade, e sim com o que ainda pode produzir. “preci-
samos aprender sempre, não importa quando, e por 
isso já estou negociando uma máquina de costura”, 
diz. E ela não dá ponto sem nó: “pretendo trocar 
em breve os bordados por corte e costura”, anuncia.

Que a mudança vai dar certo, nenhum dos cole-
gas de dona maria luiza tem dúvida. certo também 
é que ela já ganhou bastante com o curso. “Fiz 
muitos amigos, fiz intercâmbio de conhecimentos”, 
finaliza, em linguagem toda corporativa. prova de 
que ela anda com as antenas, ou melhor, com as 
agulhas ligadas.

RESPONSAbILIdAdE SOCIAL vIdA NA uNImEd

a unimed nordeste-rs é a única empresa da 
região que conquistou duas distinções do prêmio 
destaques do ano em recursos Humanos 2012, 
importante premiação na área de gestão de pes-
soas da serra gaúcha que reconhece empresas, 
profissionais e pesquisadores. a cooperativa 
médica ficou com a primeira colocação nas cate-
gorias Empresa cidadã e organizacional gestão 
– sênior (prata). “não se trata de um prêmio (o da 
categoria organizacional) só dos gestores de rH, 
mas também de todos os gestores e integrantes 
da unimed nordeste-rs”, diz o superintendente 
administrativo, marcos Zago. “na categoria or-
ganizacional, apenas a unimed figurou entre as 
vencedoras, já que nenhuma das organizações 
inscritas atingiu pontuação para receber ou o 
ouro, ou o bronze”, complementa a monitora do 
gestão de pessoas, daniela perotti.
a conquista do prêmio Empresa cidadã levou em 
consideração os trabalhos de responsabilidade 
social realizados na empresa – não apenas pelo 
setor de responsabilidade social, mas também 
por todas as áreas desta operadora de planos, 
já que todos os setores da empresa contribuem, 
de uma forma ou outra, para um mundo melhor. 
“ao olhar para a comunidade, a unimed mostra-
-se preocupada com valores que vão além do 
seu negócio, e este prêmio nos mostra como os 
trabalhos realizados estão no caminho certo”, 
comenta o superintendente de mercado, carlos 
Eduardo corá.
neste ano, a avaliação de cada uma das empresas 
foi realizada pela consultoria Excellent mach, em 
parceria com a arH serrana. 

a unimed nordeste-rs conquistou novamente o selo 
de responsabilidade social da unimed do Brasil, em 
reconhecimento à incorporação de ações de sustenta-
bilidade em sua gestão – premissa fundamental para o 
fortalecimento do cooperativismo, que, por sua vez, tem 
origem no progresso social e no desenvolvimento de toda 
a sociedade. a responsabilidade social da cooperativa 
encontra-se no estágio/profundidade 3, de acordo com 
a avaliação da unimed do Brasil – são considerados 
quatro estágios no processo de avaliação. conforme os 
organizadores, a metodologia de avaliação baseou-se 
em temas de responsabilidade social (valores, transpa-
rência e governança, público interno, meio ambiente, 
Fornecedores, comunidade e governo e sociedade), no 
Balanço social modelo ibase, adaptado às cooperativas, 
e no Banco de Boas práticas socioambientais. 

dEstaQuE Em rH

sElo atEsta 
rEsponsaBilidadE
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“Aprendi com a vida a ter 
tempo só para ser feliz”

Foi com a vida que um dos maiores nomes da 
música brasileira aprendeu a ter tempo só para ser 
feliz. Para que essa felicidade irradiasse entre os es-
pectadores da 6ª edição do Concerto da Primavera, 
promoção da Unimed Nordeste-RS realizada no 
segundo semestre de 2012, Toquinho, um entusiasta 
da cadência do anonimato, reservou um espetáculo 
grandioso, que se apoiou na presença da Orquestra 
Sinfônica da Universidade de Caxias do Sul – um 

Uma conversa com Toquinho, convidado da Unimed 
para a 6ª edição do Concerto da Primavera

suporte, segundo ele, importante para qualquer 
intérprete ou instrumentista. Confira a seguir a en-
trevista que realizamos por e-mail com o compositor 
de “Aquarela”, “Tarde em Itapuã” e “Quem viver, 
verá”, esta última carro-chefe de seu mais recente 
disco, homônimo.

Unimed Nordeste-RS – Pela primeira vez o Con-
certo da Primavera trouxe um músico de fora do 

Estado para tocar junto com a Orquestra Sinfônica 
da Universidade de Caxias do Sul. Foi feita alguma 
adaptação do seu show para o público gaúcho, ou 
o repertório permaneceu o mesmo de outros espe-
táculos seus?

Toquinho – Canto e toco canções que as pessoas 
gostam de ouvir e cantar junto. Mas neste caso, inter-
calei músicas com arranjos especiais, solos de violão e 
sucessos de minha carreira com diferentes parceiros, 
acompanhado pelos meus músicos e pela Orquestra.

 
Estar no palco ao lado de uma orquestra possi-

bilita que tipo de espetáculo?
Uma orquestra como a Sinfônica de Caxias do Sul 

é um suporte importante para qualquer intérprete 
ou instrumentista. O espetáculo fica mais grandioso, 
a música ganha uma dimensão maior pela possibili-
dade de arranjos mais elaborados, valorizados pela 
introdução de instrumentos de diversos gêneros. 
Temos aí os arranjos de Amilson Godoy e a regência 
do maestro Manfredo Schmiedt.

 De onde vem a veia infantil de seu trabalho, 

que atravessa gerações? O que o inspira a compor 
canções com um humor próprio da garotada?

Aprendi com a vida a ter tempo só para ser 
feliz. Para isso, é necessário conviver com a criança 
que mora dentro da gente. Ela me ajuda a falar 
a linguagem da garotada de uma forma lúdica e 
inteligente. Quem me ensinou esse caminho foi 
Vinícius de Moraes.

 
A vertente infantil deve retornar às suas próximas 

composições, ou você não tem mais criado músicas 
ao estilo de “Aquarela” e “A Casa”? Como seriam os 
versos de uma música para a garotada de hoje em dia?

Gosto da cadência do anonimato. Vou colecio-
nando inspirações do cotidiano, sem pressa e no 
ritmo do bom humor. E as canções surgem sem a ur-
gência do tempo, com o espírito livre de ansiedades 
deformadoras da criatividade. Agora mesmo estou 
compondo com Elifas Andreato as novas canções 
para Casa do Tempo, projeto infantil que trata dos 
sentimentos humanos.

André Benedetti

entrevista
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com a emancipação de pinto Ban-
deira, ex-distrito de Bento gonçal-
ves, a unimed nordeste-rs passa a 
ter um município a mais em sua área 
de abrangência geográfica. 
desde o começo deste ano, quando 
o prefeito João pizzio assumiu a pre-
feitura da localidade, a cooperativa 
médica oferece seus serviços em 17 
municípios. são eles:

 pinto Bandeira
 caxias do sul
 Farroupilha
 nova petrópolis
 garibaldi
 Flores da cunha
 são marcos
 antônio prado
 nova pádua
 nova roma do sul
 Bento gonçalves
 monte Belo do sul
 santa teresa
 coronel pilar
 Boa vista do sul
 carlos Barbosa
 picada café

pinto BandEira

vIdA NA uNImEd RESPONSAbILIdAdE SOCIAL

SUSTenTAbiliDADe 

AfinADA
Somos a empresa mais premiada pelo instituto 

do Desenvolvimento do fornecedor

troFéus
Ecologia: projeto curso de customização (pro-

grama reutilizar, de reaproveitamento de roupas)
responsabilidade social: projetos academias ao 

ar livre e alimentação saudável

cultura: projeto musical (música, violão e coral)

* mesmo sem troféu, o projeto a arte de Envelhecer 
foi certificado na categoria respeito ao consumidor.

na unimed nordeste-rs, os patrocínios culturais permanece-
ram em alta em 2012, seguindo uma tendência registrada em 
anos anteriores. Houve inclusive um incremento no aprovei-
tamento da lei de incentivo à cultura. conhecidas parcerias, 
como a firmada com a orquestra sinfônica da universidade 
de caxias do sul e com a cia. de dança, continuaram a 
possibilitar a realização de eventos importantes, que atraíram 
grande público, este cada vez mais acostumado a ver o nome 
da unimed no entorno dos palcos da região. o 6º concerto 
da primavera, marcado pela especial participação do cantor 
e compositor toquinho, foi um dos reflexos de que esse tipo 
de parceria tem dado retornos positivos para a cooperativa. 
ao logo do ano, em todos os eventos que promoveu na 
região, a unimed reuniu 1.749.340 pessoas, com destaque 
para, além do concerto da primavera, o circuito unimed, 
que contou com a participação de corredores em uma prova 
que colocou saúde e diversão lado a lado.

o Hospital unimed caxias do sul adquiriu o aparelho de 
ecografia logic s8, da gE, capacitado para realização de eco-
grafias gerais, músculo-esqueléticas e com doppler, instalado 
junto ao cdi. outro equipamento que permite a execução dos 
mesmos tipos de exames, denominado aplio 300, da toshiba, 
foi instalado no serviço de Ecografia do pronto-atendimento 
unimed 24 Horas caxias do sul. 
o Hospital unimed caxias do sul também iniciou, em 28 de 
janeiro deste ano, a substituição de seu tomógrafo pelo aquilion 
cxl, da toshiba, um equipamento de tomografia computa-
dorizada com 64 canais. além dos exames tomográficos e 
angiotomografias já realizados, o aquilion cxl tem condições 
de executar exames tomográficos cardiológicos.

saÚdE cult

tomograFia E EcograFia 

Em 2011, o diretor superintendente, dr. Elias ri-
beiro, e a coordenadora da responsabilidade social, 
alexandra sant’anna, subiram ao palco do auditório 
do grêmio náutico união, em porto alegre, para 
receber, em nome da cooperativa, dois troféus do 
prêmio Fornecedor consciente, promovido pelo 
instituto do desenvolvimento do Fornecedor (idF), 
relacionado à sustentabilidade.

“no ano que vem, voltaremos para buscar mais 
distinções”, anunciou dr. Elias, na ocasião.

um ano depois, uma equipe da unimed nor-
deste-rs, desta vez liderada pelo então presidente 
da empresa, dr. ricardo casara, participou de mais 
uma edição da premiação.

“Elias, ganhamos três troféus desta vez: de res-
ponsabilidade social, de Ecologia e de cultura”, disse 

dr. casara, diante da porta principal do união, em 
uma ligação para o dr. Elias, que não participou do 
evento por estar em um compromisso fora do Estado.

o então presidente adiantou ao diretor superin-
tendente uma notícia que confirma um trabalho (re)
conhecido não apenas internamente, mas também 
entre os beneficiários e a rede de pessoas assistidas 
pelos programas e projetos assinados pela respon-
sabilidade social desta organização. 

“três dos cinco troféus – de Ecologia, de res-
ponsabilidade social e de cultura –, neste ano, 
vão para a unimed nordeste-rs, confirmando um 
trabalho de divulgação e de rede de relacionamen-
to”, anunciou o mestre de cerimônias, para, em 
seguida, chamar os representantes desta empresa 
para subirem ao palco.
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o Hospital unimed caxias do 
sul foi agraciado com mais 
uma premiação, desta vez pelo 
trabalho desenvolvido pelo 

grupo de Estudos de prevenção 
e tratamento de lesões de pele 

(gelpu). a 3m do Brasil entregou o 
certificado com nível mais alto, a ca-

tegoria diamante, para prevenção de 
lesões de pele. Em novembro de 2010, 

a instituição já havia sido distinguida com 
a certificação ouro. duas enfermeiras 

do Hospital unimed, representando 

incEntivamos a lEitura – 
E nos dEstacamos 
o projeto de incentivo à leitura, da responsabilidade 
social, desenvolvido por voluntários que fazem parte 
do quadro de funcionários da unimed nordeste-rs, 
destacou-se nas etapas municipal e regional, receben-
do o prêmio parceiros voluntários – serra. “o objetivo 
deste prêmio é fortalecer a cultura do voluntariado 
por meio de ações diferenciadas e criativas, bem 
como divulgar exemplos de iniciativas sociais multi-
plicáveis e que possam influenciar políticas públicas”, 
comenta a coordenadora da responsabilidade social, 
alexandra sant’anna.

rEputação corporativa
pesquisa da revista amanhã e do grupo troiano de Bran-
ding mostrou quais são as empresas com melhor reputação 
perante os consumidores da região sul, em 25 categorias 
diferentes. a unimed aparece como líder entre as operadoras 
de saúde citadas pelos 3.377 entrevistados, distribuídos no 
rio grande do sul (40%), santa catarina (23%) e paraná 
(37%). a cooperativa médica conquistou a primeira posição 
nas cinco dimensões da pesquisa, entre planos de saúde: 
admiração e confiança; capacidade de inovação; Qualidade 
dos produtos e serviços; responsabilidade social e ambiental; 
e História e Evolução. 

o gelpu, receberam a distinção durante o 2º congresso in-
ternacional de prevenção de lesão de pele – interpele 2012, 
em Foz do iguaçu. “Esta conquista é um reconhecimento à 
dedicação e ao trabalho realizado pelo grupo e por toda a 
equipe de enfermagem, devido à qualidade da assistência 
prestada na área de prevenção de lesões cutâneas”, reitera 
marice Boeira, coordenadora das unidades de internação 
do Hospital unimed caxias do sul. o Hospital participa há 
três anos do programa de soluções integradas para a saúde 
da 3m do Brasil, criado para certificar as instituições de 
saúde que mantêm práticas e procedimentos hospitalares 
conforme orientação dos guias nacionais e internacionais 
de boas práticas. 

dEstaQuE no tratamEnto das lEsõEs dE pElE

vIdA NA uNImEd
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A saúde bucal é mais 
do que um sorriso bonito.

Conheça os planos que a Unimed Odonto 
oferece para você.

Completa a sua saúde.

ODONTO

A Unimed Odonto oferece uma ampla e diferenciada lista de serviços, 
proporcionando a assistência necessária para manter a sua saúde bucal em dia.

Vantagens:
- Qualidade já conhecida do grupo Unimed;
- Atendimento de urgência e emergência;
- Simplicidade nos processos de atendimento.

www.unimedodonto.com.br
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VIAGEM

Sobre cinco  
lugares de 

Paris

41

Estive em Paris duas vezes: em pleno verão e no final do inverno, 
quando eu tinha 20 e poucos anos e depois dos 30. Ao contrário de 
alguns amigos meus, que conhecem a Cidade Luz na intimidade, 
tenho uma visão mais superficial, turística, do Rio Sena e arredores. 
Mesmo assim, gosto de me arriscar, indo além do trivial. Não que eu 
tenha deixado a Torre Eiffel de lado nos meus roteiros, obviamente. 
Ao deparar com uma construção imponente tão perto da gente, 
não há como não se acomodar no centro do mundo, e sentimentos 
dessa proporção fazem parte da viagem, é claro. Mas Paris não se 
faz apenas com o Louvre, a Notre-Dame ou o passeio de Bateaux 
Mouche. Entre um “oui” e outro, vale a pena descobrir outros lugares 
menos badalados, sobre os quais discorro a seguir. Para conhecê-los, 
andei a pé durante o dia e, sem o menor receio, em plena madrugada. 
No fim das contas, descobri miudezas de uma cidade não apenas 
francesa, mas herança da humanidade. Acompanhe-me em um 
roteiro que desvenda recantos descritos a partir de um olhar bastante 
particular, mas que pode inspirá-lo a conhecer as mil faces com as 
quais Paris – sempre cheia de charme – se apresenta.

A n d r é  B e n e d e tt  i

Noite de Piaf, e não de
Robespierre, em Marais
No colégio, ao estudar a Revo-

lução Francesa, prometi: 
“Um dia quero conhecer o lugar 

onde ocorreu a queda da Bastilha”. 
Pouco mais de uma década 

depois, apreciei ao vivo o cenário 
que foi alçado à notoriedade para 
sempre em 1789. No entanto, eu 
não escolhera noite “melhor” para 
visitar o símbolo da esquerda fran-
cesa: realizei meu sonho durante 
uma madrugada em que fazia zero 
grau, com pingos álgidos vindos do 
céu. Antes de chegar ao ponto tu-
rístico, porém, me perdi em Marais, 
um dos bairros boêmios de Paris – e 
foi o erro que fez o passeio ficar 
ainda mais interessante, apesar do 
frio. Depois da 1h da madrugada, 
caminhei por ruas estreitas e ermas 
do bairro que tangencia o Sena 
apenas com o barulho das gotas 
no guarda-chuva e do compasso 
das minhas pegadas. Acabei me 
sentindo nos tempos de Piaf em 
uma noite que tinha tudo para 
ser de Robespierre: debruçados 

nas calçadas, bares reuniam tur-
mas alternativas, que pareciam 
recém-saídas de brechós naquela 
madrugada gelada e úmida, com 
a cara de Paris.

Dança flamenca na 
Fontaine Saint-Michel
Não se enxerga a Torre Eiffel 

de todos os lugares de Paris, como 
muita gente imagina. Na primeira 
noite em que estive na cidade, 
depois de acomodar as malas no 
hotel, precisei caminhar até o Sena 
para avistar uma ponta distante 
da torre iluminada. Ao atravessar 
o Quartier Latin (região simpática 
e boêmia da elite intelectual fran-
cesa, onde se localiza a Sorbonne), 
uma rua se abriu diante do meu 
olhar: eu estava à beira de uma 
fonte bastante conhecida, mas 
sobre a qual, admito, nunca ou-
vira falar, a Saint-Michel. Era uma 
noite quente quando dois artistas 
apresentavam dança flamenca 
diante da queda d’água – melhor: 
em uma das calçadas que guardam 
as pegadas de Jean-Paul Sartre e 

Detalhe da 
fonte Saint-Michel, 
no burburinho do 
Quartier Latin

Esquina clássica: bicicletas ladeiam mesas dos tradicionais cafés da cidade, onde parisienses e turistas 
colocam em dia suas conversas ao sabor do slow food
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Placa do metrô, 
em estilo art 
nouveau, convida 
a ir para qualquer 
ponto da cidade sem 
enfrentar trânsito

Fotografias como 
esta acima não 
podem ser tiradas 
no interior da igreja

Arco do Triunfo: no centro de uma imensa rotatória, passado e presente se encontramBeleza alva: basílica de Sacré Coeur emerge no topo de uma colina com vista esplêndida para Paris

Simone de Beauvoir. O som da 
música, a iluminação do local e as 
pessoas que por lá flanavam me 
inseriram, prontamente, em uma 
atmosfera cult, em um espaço 
onde muitas pessoas vivem da arte 
de rua e dissolvem a aspereza dos 
grandes centros urbanos.

Mico e Beatles na 
Basilique du Sacré Coeur
Na basílica de Sacré Coeur, 

cometi um pecado: tirei uma foto 
sem saber que era proibido disparar 
flashes no templo. Sem entender 
francês, fui retirado à força de 
um dos assentos por um homem 
que surgiu do nada, aos gritos. 
Pronto para ser indagado em 
uma delegacia, entendi que ele só 
queria me levar até o cartaz onde 
estava desenhado um xis sobre 
uma câmera fotográfica. Como se 
não bastasse me estacionar diante 
da informação – me chamando 
de analfabeto, suponho –, ele me 
pegou novamente pelo braço e 
me arrastou até o mesmo assento 
de onde me retirara quando me 
viu usando a câmera, falando mil 

frases em francês, entendidas por 
mim como uma lição. Tipo, “agora 
que você aprendeu como se por-
tar, pode retornar ao seu passeio, 
mas com modos, pois continuo 
de olho em você”, ou coisa que o 
valha. Depois de passar meia hora 
na igreja – e de ver que ele fez o 
mesmo com mais quatro desavi-
sados –, percebi que o mico já faz 
parte do dia a dia do local, de onde 
parte uma escadaria imensa, com 
vista para Paris – este talvez seja 
o ponto turístico a que fui mais 
distante do Sena. Nesses degraus, 
assisti a um showzinho de graça. 
Um americano reuniu umas cem 
pessoas diante de seu microfone e 
de uma caixa de som. O repertó-
rio, formado apenas por músicas 
dos Beatles, foi interpretado não 
apenas por ele, mas também por 
pessoas dos quatro cantos do mun-
do, que, assim como eu, cantavam 
em uníssono, como se tivessem a 
mesma origem, apesar dos estere-
ótipos característicos. “Nem preci-
sa me dizer que você é italiano”, 
disse o cantor para um turista. E 
ele, italiano mesmo, concordou. 

“Italianos estão sempre com um 
bom par de óculos escuros, fazen-
do charme para todas as mulheres 
que passam”, completou o artista, 
antes de cantar “Let it be”.

Corredor de perfume 
na Sephora
Não sou ligado em grifes – e 

quase 10 anos atrás não sabia que 
existia a Sephora. Ao passear pela 
Avenida Champs-Élysées, procurei 
uma loja de perfumes, a fim de 
conhecer, afinal, o que faz deste 
país o mais perfumado do planeta. 
Entre a calçada da rua mais elegante 
do mundo até o ambiente onde 
descansam as gôndolas com os 
cosméticos abre-se um corredor, 
no qual funcionários da loja, com 
camisetas pretas e ao som de uma 
música alta, ficam dançando e bor-
rifando diferentes fragrâncias nos 
clientes que passam. Surreal! Entrei, 
saí, me perfumaram duas vezes, mas 
não comprei muita coisa. Optei por 
levar alguns produtos da Galeries 
Lafayette, famosa, onde encontrei 
uma promoção e fiquei hipnotizado 
pela sua cúpula, que abraça os visi-

tantes e que conta com uma estação 
de metrô em seu subsolo.

Outro mundo no subsolo
O metrô de Paris facilita a vida 

de qualquer turista. O mapa das 
linhas, que inicialmente parece um 
prato de espaguete, vira nosso ami-
go de infância já no segundo dia. 
Atrapalhado nas primeiras horas 
em que estive na cidade, usei todo 
meu inglês com uma descendente 
de japoneses, que gentilmente me 
deu todas as dicas para me loco-
mover sem apertos para qualquer 
parte da cidade. Ao final, ao dizer 
“obrigado”, em vez de “merci“, 
descobri que estava falando com 
uma paulistana. Pode acreditar: há 
uma quantidade impressionante de 
brasileiros nas ruas de Paris – e por 
sua vez no metrô, antigo. Nos tú-
neis que esburacam o subsolo desta 
capital para dar acesso aos trilhos, a 
gente ouve saxofonistas e cantores, 
entra no ritmo frenético dos traba-
lhadores da cidade, distanciando-se 
do mundo turístico, e encanta-se 
com o jeito polido, recatado e mo-
dulado do povo francês.

VIAGEM



Crônica   por André Benedetti

Em fevereiro de 2012, depois 
de dias bastante complicados, 
recebi uma notícia que me deixou 
aliviado, sobre a saúde do meu 
segundo filho – que, naqueles 
dias, estava começando a se for-
mar na barriga. Lembro-me de 
ter comprado uma pulseira com 
um significado particularmente 
especial para a minha mulher logo 
depois de abrirmos o envelope do 
laboratório com a melhor notícia 
que um pai poderia receber: o 
Felipe estava vindo cheio de saúde.

Sem saber o sexo do bebê na-
quele dia, compramos berloques 
infantis prateados, nem azuis, nem 
rosados, para o cordão de prata que 
fechava um ciclo de preocupações 
para nos fazer olhar para horizontes 
mais leves, cheios de esperança.

O Felipe nasceu em setembro 
passado, às 11h15min, em Caxias. 
Nesse dia, eu nasci pela terceira 
vez. Agora, sou de maio de 1976, 
de maio de 2010, quando o Gui-
lherme nasceu, e de setembro de 
2012. Nessas três datas, Andrés 
diferentes começaram a viver.

Depois daquele 12 de maio, 
minha vida nunca mais foi só para 

mim. Como Copérnico, que revi-
rou as teorias ao dizer que o centro 
do Sistema Solar, de uma hora para 
a outra, não era mais a Terra, e sim 
o sol, meu epicentro passou a ser 
o Guilherme. Nessa rotação, meus 
pais passaram a ser vistos por mim 
com uma admiração muito maior 
desde que comecei a entender o 
que é criar um filho. Amor que se 
sente por pai e mãe eu já conhecia, 
e ele foi reforçado com a chegada 
do meu bebê. Mas amor que se 
tem por um filho é diferente. Não 
necessariamente mais ou menos 
intenso, mas diferente. Com o 
nascimento do meu primeiro pia-
zinho, inaugurei uma nova gaveta 
no meu armário de sentimentos. 
Talvez a gaveta mais especial 
que podemos criar dentro de nós 
mesmos guarda um misto de amor 
infinito e amparo, e cuidado, e 
carinho, e educação, e parceria, e 
amizade. Tudo junto e misturado.

Mas como é possível duplicar 
um amor infinito?

O relógio atrás de mim mostrava 
o horário: 11h da manhã. Eu estava 
novamente na mesma sala cirúrgi-
ca, do mesmo hospital em que o 

Duplicando 
o infinito

Guilherme nasceu, diante da minha 
mulher com a barriga enorme, com 
o Felipe encaixado, mas sem sinal de 
dilatação. Uma cesária, portanto.

Os nove meses anteriores à 
anestesia não foram fáceis. Até 
saber que estava tudo bem, fomos 
encaminhados para consultas com 
mais de um profissional, ao contrário 
da gravidez do Guilherme, bem mais 
tranquila, apesar de ser a primeira.

“Vai te acostumando: cada 
filho é um filho”, diziam as matriar-
cas com quem eu conversava ao 
longo das 40 semanas de gestação.

Ginecologista, pediatra, in-
fectologista. Toda vez que íamos 
a algum médico, saíamos felizes, 
com boas notícias. Pelos exames, 
o Felipe tinha tudo para nascer 
prematuro, por exemplo. Mas 
nada se confirmava, no fim das 
contas. Ou, para quem tem fé, 
tudo se modificava para melhor 
assim que eu pedia a Deus para 
modificar tudo para melhor. E não 
foram poucos pedidos ao céu. Em 
um exame, o cordão não estava no 
melhor lugar. No exame seguinte, 
parecia ter se transferido milagro-
samente, pois se descobria que 

havia ali por perto uma porção da 
placenta mais vascularizada. Um 
vírus poderia estar atrapalhando a 
gravidez. No exame seguinte, nú-
meros comprovavam que ele havia 
passado ao largo daquela barriga. 
A placenta não se fixara na altura 
certa. Duas ecografias depois, ela 
se acomodava no lugar ideal.

O parto, a exemplo da gestação, 
foi diferente, porém, sem complica-
ções. Mas a minha mulher sentiu 
tudo diferente. A inexperiência 
que eu carregava enquanto assisti 
à primeira cesariana deu lugar, na 
segunda, a um medo inexplicável. 
“Mesmo depois de tantos exames, 
como será, afinal, o Felipe? Como 
será ser pai de dois piás num mundo 
como este? Vou dar conta de criar 
dois filhos trocando letrinhas por 
dinheiro?”, perguntava-me, en-
quanto ouvia o bipe repetitivo dos 
aparelhos da sala cirúrgica.

Foi só ouvir o choro do Felipe 
para eu puxar novamente aquela 
gaveta que inaugurara quando 
nasceu o Guilherme. Ela se abriu 
mais uma vez, derrubando uma 
emoção sem fim sobre o medo que 
se instalara em mim por conta da 

quantidade de exames com alertas 
que abrimos durante a gravidez. 
Não era outra gaveta. Era a mes-
ma de dois anos e meio antes. Ela 
se abriu para escorrer mais uma 
leva de amor paternal. Depois, se 
fechou. Não consigo explicar o que 
ficou nela, trancafiado. Mas sei 
que lá dentro dois grandes amores, 
densos, estão protegidos de tudo e 
de todos. Aqui fora, colocado em 
prática, esse precioso sentimento 
que não está à venda, como os 
berloques de prata, é apenas uma 
amostra do que permanece blin-
dado no meu peito, que se mostra 
ativo pelos reflexos de carinho 
acionados no dia a dia.

O Felipe usa muitas roupas que 
foram do Guilherme. Um é a cara 
do outro. O menor começou a ter 
cólicas no mesmo dia em que o 
maior passou a se contorcer com 
elas. E o Felipe parou de tê-las de-
pois de 45 dias, tal e qual seu irmão 
mais velho. Ainda não consigo en-
xergar as diferenças entre os dois 
meninos da minha vida. Mas elas 
certamente virão à tona assim que 
o Felipe começar a interagir mais 
conosco. Quem não se apresenta 

em duas versões diante deles, 
porém, sou eu. Em frente a esta 
duplinha, perplexo com a concreti-
zação do meu sonho antigo de ter 
dois meninos, transformo-me em 
um clone de mim mesmo. Aprendi, 
da noite para o dia, a multiplicar 
não apenas um amor infinito, 
mas também a mim, com erros 
e acertos. A versão “pai” deste 
André que escreve, depois destes 
dois importantes acontecimentos, 
se multiplicou como nas divisões 
celulares pelas quais o Felipe pas-
sava quando a gente quase morria 
de preocupação aqui fora.

Não por nada, esta minha nova 
versão, por si só, vai sempre justi-
ficar minhas ausências, talvez não 
as físicas, já que nem sempre posso 
me esquivar do que gostaria, mas 
as de pensamento. Seja aqui, seja 
no trabalho, seja no show mais ba-
dalado do momento. Porque onde 
o Guilherme e o Felipe estiverem, 
eu e minha preciosa gaveta – e a 
minha mulher, claro – estaremos, 
nem que a distância, ao lado de 
cada um deles. Para o que der e vier. 
Porque agora é isso que faz a minha 
existência ter graça e valer a pena.
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INFÂNCIA

portadores de hipertensão que realiza-
ram treinamento de força (musculação) 
conseguiram reduzir a pressão arterial 
a níveis semelhantes aos obtidos por 
meio de medicamentos, revela pes-
quisa com a participação da Escola de 
artes, ciências e Humanidades (EacH) 
da usp, divulgada pela agência usp 
de notícias. o estudo comprova que 
o treino de força é seguro para os 
hipertensos, desde que com acompa-
nhamento médico e de profissionais 
de atividade física. o trabalho também 
mostrou que a redução da pressão per-
manece por até quatro semanas após a 
interrupção do treinamento.

nas últimas décadas, grandes me-
trópoles, como são paulo e cidade 
do méxico, tiveram um aumento dos 
casos de internação por inflamações 
alérgicas pulmonares, como a asma, 
enquanto diversos estudos científicos 
apontam a poluição ambiental como a 
causadora disso. conforme a agência 
usp de notícias, no instituto de ciên-
cias Biomédicas (icB) da usp, estudos 
experimentais com camundongos 
mostraram que a exposição neonatal 
a poluentes ambientais acarreta, na 
vida adulta, uma reação exacerbada do 
organismo a outros estímulos ambien-
tais alérgicos e infecciosos, deixando-o 
muito sensível e predisposto ao desen-
volvimento da asma. 

Estudo desenvolvido na Faculdade de 
Filosofia, ciências e letras de ribeirão 
preto (FFclrp) analisou a movimenta-
ção, os contatos físicos, as ordens com 
relação ao posicionamento e como os 
alunos ocupam os espaços em sala de 
aula. “o que mais chamou a atenção foi 
o quanto é pedido para que as crianças 
fiquem quietas e, ao mesmo tempo, o 
quanto elas conseguem se movimentar, e 
o quanto criam suas linhas de fuga”, reve-
la a pedagoga adriana maimone aguillar, 
autora da pesquisa divulgada pela agência 
usp de notícias. linhas 
de fuga são as formas 
encontradas pelos alu-
nos para não cumprir 
a regra de ficar quieto, 
sentado em seu lugar. podem 
ser o contato físico com co-
legas na sala ou sair para ir 
ao banheiro, por exemplo.
segundo ela, a escola ofe-
rece poucas oportunidades 
institucionalizadas de mo-
vimentação corporal. “na 
educação infantil, por exem-
plo, não existia nem aula de 
educação física. no ensino 
fundamental já havia, mas o 
que ocorria era um processo 
de enrijecimento, de ordem, de 
regras”, afirma. no trabalho, a 
pesquisadora ainda destaca que 
os espaços utilizados para as 
aulas de educação física não 
eram os mais adequados. 
muitas vezes os alunos 
ficavam na própria sala 
de aula. 

musculação 
E HipErtEnsão

poluição E asma

poucos EstÍmulos nas Escolas

Estudo desenvolvido na Faculdade de 
Filosofia, ciências e letras de ribeirão 
preto (FFclrp) analisou a movimenta-
ção, os contatos físicos, as ordens com 
relação ao posicionamento e como os 
alunos ocupam os espaços em sala de 
aula. “o que mais chamou a atenção foi 
o quanto é pedido para que as crianças 
fiquem quietas e, ao mesmo tempo, o 
quanto elas conseguem se movimentar, e 
o quanto criam suas linhas de fuga”, reve-
la a pedagoga adriana maimone aguillar, 
autora da pesquisa divulgada pela agência 
usp de notícias. linhas 
de fuga são as formas 
encontradas pelos alu-
nos para não cumprir 
a regra de ficar quieto, 
sentado em seu lugar. podem 
ser o contato físico com co-
legas na sala ou sair para ir 
ao banheiro, por exemplo.
segundo ela, a escola ofe-
rece poucas oportunidades 
institucionalizadas de mo-
vimentação corporal. “na 
educação infantil, por exem-
plo, não existia nem aula de 
educação física. no ensino 
fundamental já havia, mas o 
que ocorria era um processo 
de enrijecimento, de ordem, de 
regras”, afirma. no trabalho, a 
pesquisadora ainda destaca que 
os espaços utilizados para as 
aulas de educação física não 
eram os mais adequados. 
muitas vezes os alunos 
ficavam na própria sala 
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CONFIANÇA 
SEMPRE PERTO 
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diagnósticos rápidos e precisos,
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• Ampla linha de medicamentos e perfumaria 
• Descontos especiais para clientes Unimed 

• Ainda mais descontos com o Unimedicamentos*  
• Pagamento facilitado

A melhor farmácia para
quem tem Unimed.
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